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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito das mesorregiões sobre a curva de 

porcentagem de proteína em vacas da raça Holandesa. Foram utilizados dados do serviço de 

controle leiteiro da Associação Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa 

(APCBRH). As curvas de porcentagem de proteína no leite foram produzidas de acordo com as 

mesorregiões do Paraná da primeira à terceira lactações de vacas Holandesas. Os resultados 

mostraram que as regiões Norte Pioneiro e Norte Central apresentaram maior concentração de 

proteína ao longo das lactações e, em contrapartida, as regiões Oeste e Metropolitana tiveram menor 

teor de proteína, em média, na lactação, indicando que a alta produção pode alterar a concentração 

de sólidos no leite. Assim, conclui-se que o teor de proteína pode variar conforme a mesorregião do 

Paraná em vacas da raça Holandesa. 
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1. Introdução 

O Estado do Paraná é responsável por cerca de 12% da produção de leite nacional (IBGE, 

2018). No entanto, essa produção pode ser influenciada pela diversidade de climas, relevos e 

manejo nutricional empregado nas propriedades. Assim são esperadas que as mesorregiões do 

Estado do Paraná apresentem diferentes produções de leite (HARTMANN, 2002). Considerando-se 

que esta característica está genética e negativamente correlacionada com o teor de proteína no leite 

(PAULA et al., 2008), é possível que haja também variação nesta medida de acordo com o local no 

qual os animais são criados. Com isso, o objetivo deste trabalho foi estudar a curva de porcentagem 

de proteína nas diferentes mesorregiões do Estado do Paraná para diferentes ordens de parto de 

vacas da raça Holandesa. 

 

2. Material e Métodos 

Foram utilizados dados do serviço de controle leiteiro da Associação Paranaense de 

Criadores de Bovinos da Raça Holandesa (APCBRH) referentes ao período de 2010 a 2017. O 

arquivo inicial contou com 4.094.282 registros de controles leiteiros. Foram retirados do banco de 

dados: rebanhos com menos de 10 animais, lactações com menos de 70 dias, idade da vaca ao parto 

abaixo de 600 dias e acima de 2.500 dias e mesorregiões com menos de 100 animais após as 

consistências. 

As curvas de porcentagem de proteína no leite foram produzidas de acordo a mesorregião 

(Centro Ocidental, Centro Oriental, Centro Sul, Metropolitana, Norte Central, Norte Pioneiro, 

Oeste, e Sudoeste) do Estado do Paraná, da primeira à terceira lactações. Para o ajuste da curva para 

cada mesorregião foi empregado o modelo de Wood (WOOD, 1967), que é dado pela seguinte 

equação: 

𝑌 = 𝑎𝑡𝑏𝑒𝑥𝑝−𝑐𝑡 
em que: 



Desafios e avanços da cadeia produtiva do leite - 2018 

VIII Sul Leite – Desafios e avanços da cadeia produtiva do leite 

 

Y = período de tempo (em dias) após o parto, no qual a porcentagem de proteína foi medida;  

a, = parâmetro associado com o início da porcentagem de proteína; 

b = declínio médio na porcentagem de proteína na fase pré-pico de produção de leite; 

c = ascenção da curva de porcentagem de proteína após o pico de lactação; 

t = tempo (dias) em lactação; 

exp = constante igual a 2,7182. 

Os parâmetros foram estimados pelo procedimento NLIN do software SAS (SAS, 2014) e as 

curvas produzidas a partir das médias de porcentagem de proteína diárias. As médias de 

porcentagem de proteína em cada mesorregião foram comparadas pelo teste de Tukey com 95% de 

confiabilidade dentro de cada ordem de lactação através do procedimento GLM do software SAS 

(SAS, 2014). 

 

3. Resultados e Discussão 

A Figura 1 apresenta as curvas de porcentagem de proteína por mesorregião do Paraná de 

acordo com a ordem de parto. 

 

Figura 1 – Curva de porcentagem de proteína por mesorregião do Estado do Paraná para vacas da 

raça Holandesa de primeira a terceira ordem de lactação 

 

 
 

Na Figura 1, observa-se que as curvas de porcentagem de proteína foram semelhantes para 

as três lactações. Apesar disso, as regiões Norte Pioneiro e Norte Central apresentaram maiores 

porcentagem de proteína ao longo da curva para a primeira e segunda lactações. Já na terceira 

lactação, fêmeas pertencentes a propriedades localizadas no Norte Central tiveram maior teor de 

proteína no leite em comparação às demais regiões, de acordo com teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Essas regiões são caracterizadas por produção de leite com menor uso da tecnologia 

na ordenha e em menor volume (KOEHLER, 2000), justificando maior teor percentual de proteína 

no leite devido à correlação genética negativa entre esta e teor de gordura (PAULA et al., 2008).  
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Para a primeira e a terceira lactações, a região Oeste foi a que apresentou menor percentual 

de proteína média na lactação, enquanto que a região Metropolitana foi a que mostrou menor teor 

de proteína na segunda lactação. Estas regiões apresentam alta produção de leite e emprego de 

tecnologia (KOEHLER, 2000), o que pode explicar o menor teor de proteína na lactação dos 

animais criados nestas regiões. 

A menor porcentagem de proteína ocorreu por volta dos 60 dias de lactação em todas as 

mesorregiões, independentemente da ordem de lactação. Este período corresponde ao pico de 

produção de leite, como observado por Molento et al. (2004) em vacas da raça Holandesa no Paraná 

e, portanto, menores teores de proteína são esperados. 

4. Conclusão 

Para as três primeiras ordens de lactação, a porcentagem de proteína no leite varia conforme 

a mesorregião do Estado do Paraná na qual as vacas Holandesas são criadas. 
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